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Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
MANIFESTAÇÃO DE REPÚDIO
No dia de hoje, 16/12, os sindicatos que compõem a Intersul, encaminhou à direção da Eletrosul a correspondência que transcrevemos abaixo, como forma de protesto por mais algumas atitudes da empresa.
Eis a correspondência:

“Capivari de Baixo, 16 de dezembro de 2009.
INTERSUL 105/2009
   

Ilmo. Sr.

Paulo Afonso Evangelista Vieira
M.D. Diretor de Gestão Administrativa Financeira da ELETROSUL Centrais Elétricas S. A.

Florianópolis - SC

Ref.: Manifestação de Repúdio 


Prezado Senhor:

Os sindicatos que compõem a Intersul vêm por meio desta repudiar veementemente a atitude da Eletrosul de promover modificação na sistemática de pagamento da remuneração de férias, conforme DD1301-13, sem que os trabalhadores, através de seus sindicatos, tenham sido chamados a discutir ou negociar alterações que por ventura se julgasse necessárias. Portanto, qualquer alteração, independentemente do seu objetivo, só deveria ser realizada mediante participação das entidades representativas da categoria; que sequer foram consultadas.

A anuência dos trabalhadores através dos sindicatos, após discussão com os interessados e os devidos esclarecimentos, é a forma adequada de conduzir qualquer alteração que se entenda como devida. Deste modo, estariam sendo respeitados os princípios democráticos, as boas relações e os acordos estabelecidos entre as partes.

Atos como esses são mais graves ainda quando vem na esteira de outras atitudes de igual desrespeito, em que os sindicatos dos eletricitários também não foram chamados e não tiveram oportunidade de dar sua contribuição para uma solução ajustada que salvaguardasse o interesse dos trabalhadores. Citamos como exemplo, o episódio da veiculação em rede interna de comunicação onde a direção da Eletrosul informa diretamente aos trabalhadores a respeito de ações judiciais de férias, impetradas contra a empresa. A forma como se deu a comunicação, num tom apelativo e de intimidação, causou constrangimento e evidenciou o cerceamento ao livre acesso à Justiça do Trabalho. Este ato, inclusive, está sob análise do Ministério Público do Trabalho. 

Não bastasse isto, na seqüência a empresa demitiu trabalhadores deixando de fora da Comissão, que foi constituída para analisar o caso, a representação do sindicato majoritário; num flagrante desrespeito à cláusula de Acordo Coletivo de Trabalho. Salientamos ainda que, dada a composição da referida Comissão, não foi garantida ampla defesa desses eletricitários, uma vez que fazia parte da mesma o principal responsável pelas demissões. 

Além destas atitudes, outras posturas da empresa têm sido prejudiciais ao relacionamento com os trabalhadores e com suas entidades representativas. A negativa da empresa em discutir as demandas de horário in itínire, que já foram apontadas por um Grupo de Trabalho constituído com esta finalidade, não deixa outra opção aos empregados que não seja a via judicial para fazer valer o seu direito. 

Na mesma linha de atuação, a Eletrosul se recusa a negociar com os sindicatos de forma objetiva uma saída para o equacionamento das questões relativas ao novo PCR em tramitação na Eletrobrás. No que se refere ao ADL- 1971, a empresa pretende que os trabalhadores que o recebem, simplesmente incorporem a rubrica sem nenhum tipo de indenização, e repassa aos novos trabalhadores apenas uma pequena parte do adicional.

Além disso, na questão do Enquadramento Técnico de eletricistas e operadores, a empresa se recusa sistematicamente a rever o marco temporal estabelecido pela descompressão das carreiras ocorrida em dezembro de 2008. Esta postura fere o princípio de igualdade dos trabalhadores da área técnica e desrespeita a Política de Reconhecimento Técnico estabelecida pelo ACT em maio de 2006. 

Por estas atitudes e posturas da Eletrosul, que ferem os princípios democráticos e o verdadeiro respeito às relações entre as partes, os sindicatos que compõem a Intersul reforçam sua profunda manifestação de repúdio. Por outro lado, esperam – a partir dessas reflexões críticas – que a diretoria da Empresa reavalie a forma como tem conduzido estas situações.

Neste sentido, mantêm a disposição para tratar destas e outras questões que envolvem os interesses dos eletricitários, com o espírito público e democrático, privilegiando a via negocial, como sempre foi a prática dos sindicatos que compõem a Intersul. Ao mesmo tempo, reafirmam a posição de sempre defender os interesses dos trabalhadores propondo e encaminhando outras formas de luta que se fizerem necessárias. 

Saudações sindicais

Joel Espindola Cabral 

Secretário da Intersul/Eletrosul”
“Nova Eletrobrás: 

Nosso Trabalho e Luta Fazem a Diferença”
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